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RESUMO

O meteorito Conquita, cuja queda se deu na Fazenda da Ma­
teira, Município de Conquista, às 6,00 horas da manha de um dia
do início de dezembro de 1965, foi examinado microscopicamente,
em luz transmitida e refletida, e com a microssonda eletrônica . A
queda, seguida de forte estrondo e abertura de uma cratera de 1m
de profundidade, foi presenciada por moradores locais, com o maior
dos fragmentos coletados pesando aproximadamente 20,5 kg. O
meteorito exibe textura marcadamente condrítica, com os côndru­
los, abundantes e em sua totalidade apresentando contornos esfé­
ricos, variando em dimensão de 0,2 a 2,Omm. Os côndrulos variam
também consideravelmente quanto à textura interna, sendo os
tipos porfiritico, radial e bandadoreconhecidos como os mais co­
muns. A matriz é de granulação muito fina e contém, ao lado de
fragmentos minerais, material vitreo intersticial . Dados químicos,
riqueza em Si-AI-Na e deficiência em Fe-Ca-Mg, evidenciam a na­
tureza residual do material vítreo . A composição mineralógica é
relativamente simples, com olivina (Fa17,O), bronzita (Fs15.9) ,
pigeonita (En79,2Fs5,4W05,4) kamacita e taenita como principais
constituintes; acessoríamente, estão presentes troilita, oligoclásio e
cromita . A abundância em minerais metálicos e o conteudo em
Fa e Fs, respectivamente, das olivinas e dos ortopiroxênios evi­
denciam claramente' que o meteorito Conquista pertence ao Grupo
H dos condritos. Por outro lado, a composição química relativa­
mente uniforme das olívinas e dos ortopiroxênios, a abundância
de píroxêníos monoclínicos e de vidro ígneo, e a presença de côn­
drulos perfeitamente discerníveis indicam tratar-se de um con­
drlto ·H4.

O meteorito Uberaba, também referido na literatura como
Dores dos Campos Formosos, caiu às 10,00 horas da manhã de 29
de junho de 1903, na Fazenda do Capão Grosso, distante aproxima­
damente 84 km da cidade de Uberaba. A queda, que se fez acom­
panhar de fenômenos de som e luz , foi testemunhada por ,diversos
moradores da região, com o material recuperado pesando cerca
de 4,7 kg. A textura é pronunciadamente condritica, com os côn­
drulos, discerníveis e em geral de forma arredondada, v àríando em
dimensão de 0,2 a 1,lmm. Variam também quanto à textura inter­
na, tendo sido reconhecidos côndrulos porfiriticos, a variedade mais
frequente, bandados, radiais 'e granulares. Comumente, os côn­
drulos são plurimerálicosquanto à composição, aperecendo olivina
e ortopiroxênio como principais constituintes . A matriz é de gra­
nulação fina e contém, ao lado .de microcristais, algum material
vitreo residual. MineralogiCamente, o meteorito consiste de olivina
(Fa19,5), bronzita (Fs17, l) díopsídío (En47,6Fs6,8W045.6), oligo­
elásío (Or5,OAb83,OAn12,0) . cromita (Mg16.1Fe81,OMn2,9). kama­
cita, taenita e troilita. A análise química global (SiO, = 37,50, TiO.
= 0,12, AI:Oa = 2,30, Cr 20 . = 0,55. FeO = 11,52, MnO =0,32, MgO
23,43, CaO = 1,78, Na20 = 0,90, K,O = 0,09, P:O~ = 0,25, H20 + =
0,57, H20 · = 0,05, Fe = 13,50, Ni = 1,73. Co = 0,05 e FeS = 5,70)
evidencia tratar-se de um condrito do Grupo H, com as razões
Fe/SiO" Feo/Fe e SiOe/MgO apresentando, respectivamente, os se­
guintes valores 0,69, 0,52 1.60. Dados químicos para os minerais oli­
vína, ortopíroxênío, olígoclásío e cromita, aliado à abundância em
minerais metálicos, são também indicativos de uma classificação no
Grupo H . A composição uniforme das olivinas e dos ortopiroxênios
(clínopíroxêníos ocorrendo em pequena quantidade) e a presença
de côndrulos, de contornos ainda prontamente discerníveis embora
por vezes não claramente delineados, possibilitam classificar petro­
logicamente o meteorito Uberaba como um condrito H5.
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